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De pés no chão
Monte Carlo nunca hostilizará o trade turístico. 

Paris continuará se rendendo ao Arco do Triunfo, ao 
Louvre.

Para os locais, a lavoura do fumo em Santa Cruz 
do Sul é intocável. No mundo é assim: governantes e 
governados se unem por seus interesses comuns.

A exceção fica por conta de Mato Grosso, onde um 
barulhento grupo sataniza a sojicultura e dispensa aos 
seus agricultores a pecha de barões da soja. 

Desde 1997, para exportação, a soja é desonerada 
do ICMS pela Lei Kandir. Desde então ocupa lugar de 
destaque na balança comercial brasileira e representa 
estratégico componente da política de segurança ali-
mentar mundial.

Em Mato Grosso não se pode falar em 20 anos de 
desoneração da soja, porque antes dessa política tribu-
tária não havia grãos para exportação.

O cultivo global das culturas mato-grossenses em 
1996, na véspera da entrada em vigor da Lei Kandir, 
era de 12 milhões de toneladas. Ninguém isenta de 
tributo aquilo que não existe. 

Mato Grosso tem um conjunto de fatores favorá-
veis ao cultivo da soja. Porém, na outra ponta, pesa em 
desfavor o índice de continentalidade – indicador que 
mede a distância da lavoura ao porto. Em todas as dire-
ções o escoamento dos grãos enfrenta quilometragem 
que rouba lucratividade. 

Testemunhei a soja chegar ao abençoado Mato 
Grosso em 1973 pelas mãos do pioneiro Adão Rio-
grandino Salles Mariano, numa região onde o planalto 
de Rondonópolis começa a ceder lugar ao Pantanal.

Também acompanhei a ousadia de Munefume 
Matsubara, que investiu US$ 1 mi em pesquisas, em 
Sorriso, para provar a viabilidade de se cultivar abaixo 
do Paralelo 13.

Na safra pioneira de Matsubara em 1977/78 numa 
área de 3.600 ha, a produtividade alcançou 15 sacas/ha 
com a cultivar UFV-1. 

Vi cidades nascerem dos sonhos de Norberto 
Schwantes, Ênio Pipino, Claudino Francio, Zé Paraná 
e se transformarem em polos.

Antes que se assentasse o primeiro tijolo em Sa-
pezal, o arquiteto e agora deputado federal Adilton 
Sachetti comemorava o projeto urbanístico de sua 
autoria para André Maggi, que diversificava seu leque 
empresarial com a construção de uma cidade com o 
DNA da soja no Chapadão do Parecis. 

Defendo uma reforma tributária e essa não pode 
excluir nenhum produto. Portanto, a questão da soja 
deve ser analisada dentro de uma conjuntura, não 
isoladamente.

Mas quanto a isso é preciso que se esclareçam duas 
coisas.

Primeiro: nenhum país exporta tributos e a velha e 
boa regra do mercado vigora nas exportações, com os 
chineses e a União Europeia importando o grão para 
garantir mercado de trabalho aos seus.

Segundo: Mato Grosso com 3,2 milhões de ha-
bitantes não tem mercado para consumo elevado da 
leguminosa, nem mesmo indiretamente quando ela se 
transforma de proteína vegetal em proteína animal. 

Creio que é preciso esvaziar o debate com o fígado 
e levá-lo para o solo, que é onde se cultiva e onde se 
bota os pés no chão. 

EDUARDO GOMES é jornalista do Diário de 
Cuiabá.
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“Tivemos várias apre-
sentações, músicas, instru-
mentos, artes de diversos 
segmentos. Mais uma vez 
o Sarau superou todas as 
nossas expectativas e foi 
um grande sucesso”. Um 
dos destaques do evento foi 
a mostra de fotos antigas de 
Tangará e a exposição itine-
rante ‘Tangará Minha Cida-
de’, como forma de celebrar 
os 40 anos do Município.

A categoria elenca di-
versos outros problemas, 
como a estrutura precária 
que afeta diretamente as 
aulas e o reposicionamento 
de carreira. De acordo com 
o presidente da Adunemat, 
Luiz Jorge Brasilino da Sil-
va, a paralisação se esten-
de não só aos docentes da 
Unemat, mas a todos os de-
mais servidores ligados ao 
Executivo Estadual.

Mesmo com os com-
promissos firmados com 
o movimento municipa-
lista, os deputados se-
guiram a orientação do 
presidente em exercício 
Michel Temer. Segundo 
o governo interino, o 
item vetado trazia bene-
fícios excessivos aos po-
tenciais contemplados 
com as regras. O texto 
foi transformado na Lei 
13.254/16.

Apesar de serem os mais 
prejudicados, os alunos da 
Unemat mostraram solida-
riedade diante da luta dos 
professores e técnicos da 
instituição. “Há os que não 
entendem e acreditam que 
serão prejudicados integral-
mente por conta da greve. 
Porém, a maioria relata que 
entende a situação delicada 
em que nos encontramos e, 
por isso, nos apoia”.

Todas as Entidades 
Municipalistas estão re-
pudiando a posição dos 
deputados federais que 
traíram a população ao 
permitir que o governo 
federal faça seu caixa em 
prejuízo dos 5.570 muni-
cípios brasileiros. Do Esta-
do, os deputados Adilton 
Sachetti, Fabio Garcia, 
Victorio Galli e Valtenir 
Pereira votaram contra os 
interesses dos municípios.

Mais uma edição do 
Sarau Cultural foi promo-
vida pelo Departamento 
de Cultura de Tangará da 
Serra. Sob a coordenação 
do músico e arte educador 
Anselmo Parabá o evento 
aconteceu no Centro Cul-
turalna última quarta-feira. 
Reunindo boa parcela da 
classe artística tangaraense 
o Sarau já se tornou uma 
tradição na cidade. 

A Atento, empresa 
de serviços de gestão de 
clientes e terceirização 
de processos de negócios, 
está selecionando candi-
datos para 748 oportu-
nidades de emprego em 
quatro estados. São 50 
vagas para consultores de 
vendas presencias, dividi-
das em diversas localida-
des, entre elas Tangará da 
Serra. 

Os interessados devem 
se cadastrar no site candi-
datos.atento.com.br ou en-
viar o currículo para recru-
tamento@atento.com.br. 
Mais informações podem 
ser levantadas por meio do 
telefone 0800 771 4014. 
Os candidados ao cargo de 
consultor de vendas pre-
senciais devem ter ensino 
médio completo e ter mais 
de 18 anos. 

Os municípios e o movi-
mento municipalista foram, 
mais uma vez, derrotados 
com a rejeição do destaque 
do veto presidencial sobre o 
Projeto de Lei (PL) 2960/15 
que trata da repatriação 
de recursos financeiros. O 
destaque pretendia permi-
tir a divisão de metade do 
valor da multa arrecadada 
pela União com os Estados 
e Municípios.

O presidente interi-
no Michel Temer sancio-
nou esta semana a Lei  
13.290/2016, que torna 
obrigatório o uso de farol 
baixo nas rodovias durante 
o dia. A medida entrará em 
vigor em 45 dias, ou seja, 
os motoristas terão até 8 
de julho para se adaptarem 
à nova regra. A partir des-
sa data, quem for flagrado 
com as luzes apagadas será 
multado em R$ 85,13.

Cerca de 16 mil alunos de 
13 campi da Unemat ficarão 
sem aula a partir do último 
dia deste mês. O motivo tam-
bém está ligado ao não paga-
mento da RGA, que atingiu 
os mais de mil servidores 
da instituição. A Associação 
dos Docentes informou que 
o corte da recomposição da 
inflação foi apenas a gota 
d’água que faltava para que o 
“copo entornasse”. 

A divisão, segundo a 
proposta, seria por meio 
de depósito nos Fundos de 
Participação dos Estados e 
do Distrito Federal (FPE) e 
de Participação dos Muni-
cípios (FPM). Porém, a Câ-
mara dos Deputados rejei-
tou, por 162 votos a 129, o 
destaque do PT, do PCdoB 
e do PP contra o veto par-
cial. Com este resultado, 
a matéria não foi votada 
pelo Senado.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O líder do Governo na Assembleia, deputado Wilson Santos (PSDB), con-
denou a ação do Sintep de Mato Grosso, que teria utilizado a pauta sala-
rial dos professores com o Executivo como palco de apoio ao retorno da 

presidente Dilma Rousseff (PT) à Presidência da República. Para o tucano, 
profissionais da Educação estão sendo coagidos a participar do movimento 

nacional petista contra o mandato do presidente interino Michel Temer 
(PMDB). “A estratégia do medo, da mentira, vem sendo adotada em todo 
o Brasil para fragilizar gestões de governadores do PSDB. Aqui em Mato 

Grosso chegam ao cúmulo de invadir salas de aula para dizer aos estudan-
tes que o governo Pedro Taques vai cobrar mensalidade”, afirmou o parla-
mentar, nesta sexta-feira. Wilson Santos lembrou que, não só alunos, mas 

professores estão sendo induzidos ao erro. Ele lembrou que documento 
aprovado pelo Sintep, supostamente sobre pauta salarial, teria sido frauda-

do para beneficiar o movimento nacional petista.
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A partir de amanhã, 29 de maio,  os números dos celulares de todo o 
Mato Grosso serão alterados. O dígito 9 deverá ser acrescentado antes do 

número telefônico para ligações para celulares de DDDs 65 e 66, assim como 
61 (no Distrito Federal), 62 e 64 (Goiás), 63 (Tocantins), 67 (Mato Grosso do 
Sul), 68 (Acre) e 69 (Rondônia). O objetivo é aumentar a disponibilidade de 

números na telefonia celular, dar continuidade ao processo de padronização 
da marcação das chamadas e garantir a disponibilidade de números para 

novas aplicações e serviços. O dígito 9 deverá ser acrescentado à esquerda 
dos atuais números, que passarão a ter o seguinte formato: 9xxxx-xxxx. Por 

um determinado período, as ligações marcadas com oito dígitos ainda serão 
completadas, para adaptação das redes e dos usuários. As chamadas feitas 

com 8 dígitos e com 9 dígitos serão completadas normalmente de 29 de 
maio a 7 de junho. É o período de “duplo convívio”. E as chamadas com 8 

dígitos receberão mensagem orientativa sobre a mudança, entre 8 de junho 
de 2016 e 5 de setembro.

Sintep usa professores para defender volta de Dilma, diz Wilson 


